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AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO DE FASES EM AMOSTRAS DE HIDROXIAPATITA APLICAÇÃO COMO FERTILIZANTE DESTE MICRONUTRIENTE 
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RESUMO: Materiais inorgânicos porosos podem ser utilizados como matrizes de nutrientes para plantas, como várias argilas e outros minerais pouco solúveis. Entretanto, muitas argilas possuem alto teor de alumínio e outros micronutrientes em quantidades variáveis que dificultam o controle de dosagem de nutrientes, requerendo outro tipo de mineral, como a hidroxiapatita. A utilização de cascas de ovos em agricultura rudimentar visa suplementar as plantas com cálcio, mas a hidroxiapatita também é fonte de fosfato e atua como suplementação de nutrientes de modo mais efetivo. Apesar de a hidroxiapatita ser mais da metade da massa óssea, não é comum usar ossos de animais da pecuária para este tipo de aplicação. Por isso, obter este tipo de material para liberação controlada de nutrientes pode apresentar grande eficiência na correção do solo. A estrutura da hidroxiapatita permite substituições de cálcio, em geral, por outros cátions divalentes, como magnésio, zinco ou ferro II, mas também pode ser substituída com níquel II, por exemplo, um micronutriente raro no solo e essencial às plantas nos estágios iniciais do crescimento. A hidroxiapatita é um hidróxifosfato de cálcio de composição Ca5(PO4)3OH e uma estrutura hexagonal de reduzida energia livre, que pode ser formada mesmo em um meio reacional contendo inúmeros outras espécies químicas, sem que haja relação estequiométrica estrita entre cálcio e fosfato no meio, sendo formada pelo consumo de cálcio e fosfato do meio até que um deles se esgote. Neste trabalho, a hidroxiapatita foi sintetizada segundo duas estequiometrias nominais, uma contendo os constituintes na razão molar requerida para sua formação, contendo cálcio e fosfato na razão molar de 1,67, e outra com razão molar para a formação do fosfato de cálcio de composição Ca3(PO4)2, contendo cálcio e fosfato na razão molar de 1,5. Foi utilizada uma metodologia simples de precipitação em meio aquoso basificado com hidróxido de sódio, seguida de digestão a quente a 60 °C por 6 h e purificação por lavagem com água destilada, monitorando os filtrados por medidas de pH e condutividade iônica. Após purificação e secagem a 100 °C por 24 h, ambos os materiais foram caraterizados por termogravimetria, espectroscopia no infravermelho e difratometria de raios X, mostrando que em ambas as abordagens, a fase hexagonal característica da hidrotalcita foi obtida. Ambos os materiais apresentaram baixa cristalinidade, considerando o ordenamento de longo alcance, o que, associado à textura de um talco fino observada para os materiais, é um indicativo de possuírem áreas específicas altas o suficiente para serem aplicados em processos de adsorção, em especial como matrizes de adsorção de micronutrientes minerais. 
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